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“contação de história”, para “roda de conversa”, para as atividades de “faz de conta” 

“Espaços formativos filosóficos”, assunto central que será detalhado no decorrer do 



a filosofia para crianças: cultivo “do” pensamento ou cultivo de “um” pensamento?

A expressão “novelas filosóficas” se refere a histórias elaboradas por Lipman em que 







afirma que sempre houve uma desconfiança de que a disciplina fosse um “tesouro 

pedagógico”. É citado Dewey, quando este defendeu que a



s nos anos de 1990’s.

“

”



“[...] possibilita um amplo alcance de in

melhor definição do quadro conceitual que envolve o objeto de estudo proposto”. 



“A interação durante 

e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças.”. 



afirmação de Lipman (1995, p. 38): “Fazer com que os alunos filosofem é um exemplo 

fazendo uso da comunidade de investigação.”

autobiografia Matthew Lipman (2023, p. 131) destaca que: “[...] o propósito de 

fundamental em investigação, a indagação de situações questionáveis.” A partir desse 



(1995, p. 23) apresenta a partir da expectativa da criança em relação à escola: “O que 

– uagem e o pensamento.”. 

Segundo Rosa (2012, p.45): “A pretensão de Lipman ao propor seu Programa de 

as potencialidades que permitam que elas pensem criticamente, que pensem bem”. E 

ambiente para o filosofar infantil: “Propiciar um amb

seu modo de viver e ver o mundo”





sofo traz que o resultado do dialogar: “[...] é 

desenvolver a partir das ideias de outros.”. Por m





“[...] os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.”



“

[...]”. A partir disso 



–





que: “

realidade que as cerca.”. 







Ao adentrarmos na temática da introdução da filosofia no ensino de 

crianças na educação infantil, o filósofo norte americano, Matthew Lipman, será nossa 

base para esse estudo uma vez que produziu um denso e consistente material para 

este fim. Podemos afirmar que, pautando-nos no pensamento de Lipman (1990, p. 

165), observamos que a filosofia apresenta significância educacional uma vez que o 

autor discorre, com propriedade, como a filosofia pode oferecer vantagens e 

ensinamentos ao indivíduo.

e Sharp (1994, p. 81): “[...] é ajudá las a aprenderem a pensar por si mesmas.”. 

temos o direito de “ xpressar”. Através 

o aluno tem como objetivo se posicionar, se colocar, “Expressar, como 

linguagens.” (BNCC, 2



Lipman (1990, p. 218) também destaca que: “A descoberta de que as 

–

– enfatiza, por outro lado, a necessidade de desenvolver filosofias da infância.”. 

que: “[...] a premissa 

mesmo adotar diferenças de opinião.”. Dentro do 



(2020, p. 5) fazem uma relação do projeto de Lipman das novelas com a literatura: “O 

–

–, a Literatura e a Educação.”. No presente capítulo também será dissertado 

“ ”. C

como “ ”



os autores destacam que: “Uma Educação para o Pensar deve trabalhar de forma 

bastante organizada.”. Mandel e Santana (1996, p. 14) t

como sendo: “[...] pensar de maneira precisa, consistente e coerente; para outros, é 

pensar de modo ampliativo, imaginativo e criativo.”. Com isso

: “[...] exige uma maior 

complexidade [...]”



Santana (1996, p. 14) trazem que: “Na Comunidade de Investigação a pauta é 

e implica, necessariamente, uma investigação a respeito das questões levantadas.”. 



–
–



específico, formado por livros de leitura denominados “romances” ou 
“novelas filosóficas”, a maioria de autoria do próprio L

própria: a da “comunidade de investigação”. Para orientar a prática do 



“novelas filosóficas” 

“manua de instruções”

, “[...] b

”









pode levar: “[...] 

formação das crianças a partir de seus primeiros anos.”. Reforçando a ideia defendida 

que: “[...] a curiosidade com a 



la.”. Essa curiosidade deve servir como base para 

que: “As habilidades cognitivas das 

crianças precisam ser cultivadas e estar disponíveis antes de serem solicitadas.”. Com 

e: “Em geral, podemos dizer que o estágio inicial da 

investigação de um assunto recentemente descoberto é filosófico.”. A partir dess



informações, que não gerava compreensão e sentido para os alunos.”. A partir dessas 

: “[...] 

educacional, nas escolas e nas universidades”



conferência sobre a temática “Filosofia para crianças, isto é possível?”, passando por 

representantes da filosofia para crianças no “II Congresso Inter

rianças”, realizado 



–



Lipman (2023, p. 121), diz que seu objetivo também era: “[...] escrever uma história 

um nível, mas compreensível também para crianças em um nível bastante diferente.”. 



racional e civilizado, servindo, assim, de “modelos” para os alun



conversas: “[...] foi tomada a decisão de focar cada capítulo do manual nos conceitos 

gerais desse capítulo, o qual concordamos em chamar de “ideias principais”.”





professores. Segundo Reis (2019, p. 58): “Atualmente pode ser utilizada no último ano 

da educação infantil e no primeiro ano do ensino fundamental.”.  De acordo com 

discussão de idéias. As discussões não podem ser ‘contações’ de 

Mandel e Reed (1996, p. 9) destacam que: “Transformar a sala de aula numa 

nossas escolas.”. Pensando nisso





auxiliam no “pensar de forma superior”, apresentado por Matthew Lipman (1995, p. 





Podemos, portanto, falar em ’converter a sala de aula em uma 
comunidade de investigação’ na qual os alunos dividem opiniões com 

e Muraro (2020, p. 21) trazem que “Um 



e do julgamento adequados.” (Alves e Muraro, 2020, p. 21).



Santana (1996, p. 14): “Na Comunidade de 

questões levantadas.”. Com isso, a determinação da temática da comunidade de 



“As discussões filosóficas podem se desenvolver a partir das perguntas das crianças 

sobre o significado de alguma ideia.”. 

–

do “cuidado”, do componente ético de saber ouvir os outros, de esperar sua vez de se 



despertam. Rosa (2000, p. 16) em seu estudo afirma: “[...] estimula a criança 

problematizadas por meio da filosofia.”.

investigação: “A comunidade de investigação é o ambiente adequado para o 

razoável.”. A esta forma de pensar Matthew Lipman (1995) conceitua como 

“pensamento de ordem superior”, “

”

que muitos conhecem o Programa pelo nome de “Educação para o Pensar”. Na obra 

ato de “pensar” a partir de vários pontos de vista. Lipman (1995, p.13) inicia a 

: “[...]

coerente; para outros, é pensar de modo ampliativo, imaginativo e criativo.”. Já pela 

filósofos, o pensar: “[...] incorpora a lógica e a racionalidade; 



outros, que ele incorpora a deliberação e o julgamento.”. E, por fim, temos a visão 

“[...] conceitualmente rico, coerentemente organizado e persistentemente 

investigativo.” Ta

primária, que deve ser posta a ênfase em cultivar o “pensamento de 
ordem superior”, para ele a principal ferramenta para avaliar e testar 





crianças. Matthew Lipman (1995, p. 38) diz que: “Podemos acrescentar 

mas à fusão dos pensamentos crítico e criativo.” Estes pensamentos serão, a seguir, 



de Filosofia para Crianças, mas não se trata de qualquer “pensar”. Junto à 

forma crítica. O que Matthew Lipman (1995, p. 172) expõe é que o pensar crítico: “[...]

autocorretivo, e 4) é sensível ao contexto.”. A partir des

: “O ato de pensar começa 

com a experiência e, portanto, as crianças devem ser colocadas diante de ‘problemas’, 



de situações que as levem a tentar fazer alguma coisa.”. Estas situações podem ser 

(1995, p.279) que: “[...] o pensar criativo pode ser definido como o 



autotranscendente, e sensível aos critérios”



ao pensar crítico e criativo: “

– –

capaz de fazer com que as pessoas julguem melhor.”. Pois, 

“O pensar que cuida é ativo, normativo, afetivo, empático e 

valorativo.”. A partir deste conceito compreende

: “[...]

comedimento sobre o pensamento crítico e o pensamento criativo.”. A forma de pensar 



–
chama de “pensar bem”. (Marques, 2006, p. 149)

Como mencionado anteriormente, o “pensar bem” é conceituado por 

“[...] 

.”. 





Após toda a exposição baseada no trabalho filosófico, seus conceitos 

e conhecimentos oferecidos por Matthew Lipman, consubstanciado no Programa de 

Filosofia para Criança, salientamos a comunidade de investigação, as novelas 

filosóficas que, juntas, se tornam ferramentas poderosas para o estímulo do pensar. 

Aprofundando nosso foco nas atividades e experiências realizadas no 

ensino da infância, com viés filosófico, alardeamos a ideia potente da comunidade de 

investigação junto ao pensamento de ordem superior. Nesse sentido, apresentaremos 

algumas atividades que, dentro da educação infantil, podemos identificar como 

aquelas que apresentam potencialidade filosófica, segundo o que estabelece o 

Programa de Lipman.

infantil ou “pré escola”, assim mencionada por outros autores, apresenta conforme 

escola. A primeira função é a de: “Tornar a criança 

experiência.” Já a segunda função é a de



“[...] pensem, ajam de maneira ética, levem em conta os outros, tenham competência 

s.” (Mandel e Santana, 1996, p. 12). 

período é válido ainda destacar o ‘pensar crianceiro’ que estes indivíduos cultivam.



o “faz 

de conta” 

que: “A filosofia é um campo de 

criação de significados que orientam a atividade humana.”. Direcionando a filosofia 

Santos (2020, p. 3) esclarecem que: “[...] a contação de histórias como atividade 

relevante para o desenvolvimento cognitivo e social.”. A ação de contar histórias está 



destacam que: “Quanto antes as crianças forem chamadas a ler e ouvir com a 

de efeitos cognitivos positivos, gera também benefício afetivos.”. Considerando a 



Transformar a sala de aula numa Comunidade de Investigação implica 
privilegiar algumas atitudes nem sempre presentes em nossas 
escolas. Exemplos dessas atitudes são sentar em círculo, falar em voz 
alta para a classe, falar um de cada vez responder a um colega ou 
chamar o colega para que ele dê sua opinião, não dar prioridade ao 



diálogo professor-aluno-professor, dar razões para o que se diz, pedir 
razões. (Mandel e Reed, 1996, p. 9)

observar um certo “maravilhamento”



por exemplo, os questionamentos utilizando o termo “porquê” 

: “As crianças começam a 

pensar filosoficamente quando começam a perguntar o porquê.”. Esta citação 



“porquês”, 

o tamanho dos objetos ao seu redor. Então, a partir desses primeiros “porquês” e 

“Qual a diferença entre cada objeto?”; “Qual objeto é maior? Qual, o menor?”; “Como 

podemos medir cada um desses objetos?”. 

–





Oliveira e Rubio (2013, p. 2): “Nas brincadeiras de faz de conta as crianças criam a 

, imaginar, representar sem medo da imposição do adulto.”. Por 

: “As primeiras formas de interação do bebê são os movimentos 

que ganham sentido com a interpretação do outro.”. Com isso temos como a ação do 



p. 224) destacam que: “É preciso ter imaginação para conhecer diferentes maneiras 

de transformar uma situação pouco satisfatória.”. A capacidade de imaginar pode 

“As crianças precisam ser incentivadas a exercitar a imaginação em cada uma das 

facetas da solução de problemas morais.”. 

imaginar qual situação podem criar para a brincadeira. Então, podem questionar: “No 

estamos?” “Quem será o cliente?” “Quais informações iremos pedir 

para nosso cliente?” “Qual solução daremos a nosso cliente?”. Estes são alguns dos 

Mandel e Santana (1996, p. 11) destacam que: “O ato de pensar 

‘problemas’, de situações que as levem a tentar fazer alguma coisa.”. Estas 





“Somando a curiosidade e o entusiasmo das crianças à prática da filosofia, temos um 

grande aliado à capacidade de introduzir filosofia para crianças.”. C



sobre o que se sente e o que os outros também podem sentir, questionamos: “Como 

me sinto quando estou feliz e triste?”; “O que me deixa feliz e triste?”; “Qual brincadeira 

me deixa mais feliz? E por quê?”, entre outras.



falas na roda ou a partir da pergunta: “O que você aprendeu neste dia?”. O pensar 



como mencionado por Mandel e Reed (1996, p. 64) que: “Trabalhar as semelhanças 

ação.”. Como por exemplo



izia Lipman (1990, p. 165): “[...] a filosofia 

diálogo.”. Com isso, afirma

apoio para as práticas de ensino. Como mencionado por Lipman (1990, p. 111): “A 

genéricos que nenhuma disciplina cientifica está equipada para lidar com eles.”. Com 



–



dispostos a agir de forma que desenvolvam a aprendizagem de seus alunos: “Na 

escolas de educação.”. Confirmamos assim que deve ser de desejo do professor 



Amorim; Leal e Lopes (2023, p. 12) destacam que: “É preciso 

se faz como processo individual, imediato e homogêneo.” A partir disso confirmamos 



docentes que trabalham com o público infantil: “Se os professores das crianças devem 

sarem por si próprios.”. Com isso 

2) uma mediação que: “[…] representa 

cultural.”. Dando assim força e importância à aprendizagem por meio das experiências 



se no estudo de Brito e Kishimoto (2019, p. 3) que: “Entende

cultura.”. Nesse sentido, 

caracterizado por monólogos, e assumir um papel de “facilitador” no 





os docentes é a utilização de um “manual do professor”, como já mostrado, que traz 

assunto, Lipman (1990, p. 22) traz que: “O propósito é extrair diálogo através do qual 

”. 



Programa. Lipman (1990, p. 173) destaca que: “O ensino de filosofia requer 

investigação dialógica e a respeitar as crianças que estão sendo ensinadas.”. 

experiências em sala com a utilização da filosofia para crianças que: “Esse tipo de 

presença de professores que sejam verdadeiros exemplos da vida da investigação.”. 

por Sharp (1996, p. 26): “Essas perguntas não só incentivam os alunos a se 



pressuposições de suas afirmações.”. A ação do docente de trazer esses 

–

–

nós somos frequentemente “tutelados” intelectualmente, não sabendo 

–



recursos para isso é o estímulo à investigação “filosófica” o



“Parece

crenças de forma mais segura e bem firmada.”. Essas ideia

apresentada por Lipman (1990, p. 173) salientamos que: “O ensino de filosofia requer 

as crianças que estão sendo ensinadas.”. A 

temáticas. Henning e Lopes (2012, p. 173) confirmam que: “Acredita

problemas a serem enfrentados.”. Com isso



















–

– –
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